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Dia Hora Intenções 

Segunda 
24 

19:30 
- Virgínia Cerqueira de Sousa (30/40) - m. c. Marido (pg). 

Terça 
25 

19:30 
- Virgínia Cerqueira de Sousa (31/40) - m. c. Marido (pg). 

Quarta 
26 

19:30 
- Virgínia Cerqueira de Sousa (32/40) - m. c. Marido (pg). 

Quinta 
27 

19:30 
- Virgínia Cerqueira de Sousa (33/40) - m. c. Marido (pg); 
- Joaquim Martins de Almeida, Esposa, Pais e Irmãos - m. c. Afilhada. 

Sexta 
28 

19:30 

- Virgínia Cerqueira de Sousa (34/40) - m. c. Marido (pg); 
- Joaquim Vieira Fernandes (aniv. nas) e Maria da Glória Fernandes Alves 
(19/30) - m. c. Filhos (pg); 
- Custódio Alves Vaz (aniv. fal), Cândida Martins de Almeida e José Dias Fer-
nandes - m. c. Esposa (pg); 
- Aníbal da Costa e Sá e Maria Leonor da Silva Guerreiro da Franca - m. c. 
Filha. 

Sábado 
29 

19:15 
 

- Igreja Paroquial: 
- Virgínia Cerqueira de Sousa (35/40) - m. c. Marido (pg); 
- Anselmo Cerqueira Bota, Pais e Sogros - m. c. Esposa; 
- Amândio Gomes Santos (aniv. fal) - m. c. Esposa e Filhas. 

 
 

Dom. 
30 
 
 
 

07:00 
 
 
 

11:00 
 
 
 
 
 

15:00 

Solenidade de Pentecostes 

- José Gonçalves da Silva (14/30) (pg); 
- Nossa Senhora de Fátima e Santo António - m. c. João Lopes Dias; 
- Rosa Araújo Amorim (aniv. fal) e Marido - m. c. filha Gracinda. 
 
- Rosa Dantas Alves e Marido (9/10) - m. c. Família (pg); 
- Santíssima Trindade (Ação de Graças) - m. c. João Venâncio (pg); 
- Vº Aniv. - António Gomes - m. c. Maria da Conceição Guimarães Esteves 
(pg); 
- Virgínia Cerqueira de Sousa (36/40) - m. c. Marido (pg). 
 
- Mês de Maria.  

No próximo fim de semana, a equipa de acolhimento para as celebrações 
de culto, é a equipa das Catequistas. Obrigado.  

- Quarta-feira, 14:00 horas: Visita aos doentes de Crasto; 
- Quinta-feira, 09:00 horas: Visita aos doentes de Talharezes, Paradela e Ribeira. 
- Vacinação anti-rábica de todos os cães e a identificação eletrónica para 2021, decor-
rerá no dia 29 de Maio, 17:00 horas, no Lugar do Carrascal; 17:30 horas, no Largo da 
Cruz de Pedra.                                                                                                        
                      Boa Semana! Iª Leitura: Dt 4, 32 - 34. 39 - 40; 

Salmo Responsorial: 32(33); 

IIª Leitura: Rom 8, 14 - 17; 

Evangelho: Mt 28, 16 - 20. 

O JOANINO 
Nº 1133 – 23  a 29 de Maio de 2021 

 DOMINGO DE PENTECOSTES 

O tema deste domingo é, evidentemente, o Espírito Santo. Dom de Deus a todos 
os crentes, o Espírito dá vida, renova, transforma, constrói comunidade e faz nascer 
o Homem Novo. 

O Evangelho apresenta-nos a comunidade cristã, reunida à volta de Jesus ressusci-
tado. Para João, esta comunidade passa a ser uma comunidade viva, recriada, nova, 
a partir do dom do Espírito. É o Espírito que permite aos crentes superar o medo e 
as limitações e dar testemunho no mundo desse amor que Jesus viveu até às últimas 
consequências. 

Na primeira leitura, Lucas sugere que o Espírito é a lei nova que orienta a cami-
nhada dos crentes. É Ele que cria a nova comunidade do Povo de Deus, que faz com 
que os homens sejam capazes de ultrapassar as suas diferenças e comunicar, que 
une numa mesma comunidade de amor, povos de todas as raças e culturas. 

Na segunda leitura, Paulo avisa que o Espírito é a fonte de onde brota a vida da 
comunidade cristã. É Ele que concede os dons que enriquecem a comunidade e que 
fomenta a unidade de todos os membros; por isso, esses dons não podem ser usados 
para benefício pessoal, mas devem ser postos ao serviço de todos.       In “Dehonianos” 



 LITURGIA DA PALAVRA 
Domingo da Santíssima Trindade 

30 de Maio de 2021 
Primeira Leitura: 

Leitura do Livro do Deuteronómio  
Moisés falou ao povo, dizendo: 

«Interroga os tempos antigos que te pre-
cederam, desde o dia em que Deus criou 
o homem sobre a terra. Dum extremo ao 
outro dos céus, sucedeu alguma vez coisa 
tão prodigiosa? Ouviu-se porventura pa-
lavra semelhante? Que povo escutou co-
mo tu a voz de Deus a falar do meio do 
fogo e continuou a viver? Qual foi o deus 
que formou para si uma nação no seio de 
outra nação, por meio de provas, sinais, 
prodígios e combates, com mão forte e 
braço estendido, juntamente com tremen-
das maravilhas, como fez por vós o Se-
nhor vosso Deus no Egipto, diante dos 
vossos olhos? Considera hoje e medita 
em teu coração que o Senhor é o único 
Deus, no alto dos céus e cá em baixo na 
terra, e não há outro. Cumprirás as suas 
leis e os seus mandamentos, que hoje te 
prescrevo, para seres feliz, tu e os teus 
filhos depois de ti, e tenhas longa vida na 
terra que o Senhor teu Deus te vai dar 
para sempre».  

Palavra do Senhor.  
Salmo Responsorial: 

Feliz o povo que o Senhor escolheu 
para sua herança.  
Segunda Leitura: 

Leitura da Epístola do apóstolo São 
Paulo aos Romanos  

Irmãos: Todos os que são conduzidos 
pelo Espírito de Deus são filhos de Deus. 
Vós não recebestes um espírito de escra-
vidão para recair no temor, mas o Espírito 
de adoção filial, pelo qual exclamamos: 
«Abá, Pai». O próprio Espírito dá teste-
munho, em união com o nosso espírito, 
de que somos filhos de Deus. Se somos 
filhos, também somos herdeiros, herdei-
ros de Deus e herdeiros com Cristo; se 
sofrermos com Ele, também com Ele 
seremos glorificados.  

Palavra do Senhor.  

Aleluia: Cf Ap 1, 8 
Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito 

Santo, ao Deus que é, que era e que há-de 
vir. 
Evangelho: Mt 28, 16 - 20. 

 
VIDA CRISTÃ 

 
- No dia 15 de maio do corrente ano, foi 

batizado o menino Rodrigo Gonçalves 
Pimenta, nascido a 15 de Fevereiro de 
2019, filho de André Filipe Pereira Pi-
menta e de Sónia Barreto Gonçalves. 

São padrinhos: Bruno Barreto Gonçal-
ves e Joana Margarida Pereira Pimenta. 

 
VAMOS COMUNICAR MELHOR 

NO PÓS PANDEMIA? 
 

Francisco apela a um jornalismo de 
proximidade e de encontro assumindo 
a comunicação como um valor estraté-
gico. Talvez por isso, fez escolhas cla-
ras ao nomear leigos, profissionais da 
comunicação, para lugares de direção 
no Vaticano.  

 “Nós estamos a viver uma crise. A 
pandemia pôs-nos todos em crise. Mas 
recordai-vos: de uma crise não se pode 
sair iguais, ou saímos melhores ou 
saímos piores.”  

Papa Francisco na audiência geral de 
26 de agosto de 2020 

Estas palavras do Papa Francisco reve-
lam que neste contexto de sofrimento 
mundial devido à crise gerada pela pan-
demia de covid-19, devemos não esque-
cer que este é também um momento de 
escolhas. E escolhas fortes: sermos me-
lhores ou piores. Seguramente desta crise 
não podemos sair iguais –diz o Santo 
Padre. Será que vamos comunicar melhor 
no pós-pandemia? 
O desafio do Papa 
A comunicação neste período histórico 
redescobriu-se. Passamos a ser mais in-
terdependentes e conectados. As ferra- 

amentas digitais e as possibilidades de 
encontro à distância passaram a ser a ja-
nela quotidiana. Uma janela na qual até 
os comunicadores tiveram que reaprender 
as suas prioridades de mobilidade. 

No tempo percorrido nestes catorze 
meses de pandemia, parece consolidar-se 
a ideia de que a comunicação online veio 
para ficar em muitas tarefas de interação, 
reunião, coordenação e até na produção 
de alguns conteúdos. 

Contudo, a missão jornalística da narra-
ção objetiva dos acontecimentos necessita 
da presença para ver e registar. A isto se 
refere o Papa Francisco na sua Mensagem 
para o Dia Mundial das Comunicações 
Sociais neste ano de 2021, lançando o 
desafio do encontro pessoal. 

O Santo Padre faz um apelo muito 
claro aos jornalistas e aos comunicado-
res para que exerçam o seu ofício 
“encontrando as pessoas onde estão e 
como são”. 

O Santo Padre faz um apelo muito claro 
aos jornalistas e aos comunicadores para 
que exerçam o seu ofício “encontrando as 
pessoas onde estão e como são”. Pede 
que sejam capazes de assumir a frase do 
Evangelho de João: “Vem e verás”, tal 
como “a fé cristã se comunicou a partir 
dos primeiros encontros nas margens do 
rio Jordão e do lago da Galileia” – escre-
ve o Papa. 

Sublinhando que existe uma “crise edi-
torial” que “corre o risco de levar a uma 
informação construída nas redações”, 
Francisco alerta para a necessidade de 
verificarmos “com os próprios olhos”. 
“Se não nos abrimos ao encontro, perma-
necemos espectadores externos” – diz o 
Santo Padre na sua Mensagem. 

Assinalando a coragem dos jornalistas 
que muitas vezes correm riscos para nar-
rar “por exemplo, a difícil condição das 
minorias perseguidas em várias partes do 
mundo”, o Papa lembra que o 
“jornalismo, como exposição da realida-
de, requer a capacidade de ir aonde mais 

ninguém vai”. 
Em particular, Francisco pede na sua 

Mensagem atenção mediática aos mais 
pobres. “Por exemplo, na questão das 
vacinas e dos cuidados médicos em geral, 
pensemos no risco de exclusão que cor-
rem as pessoas mais indigentes. Quem 
nos contará a expetativa de cura nas al-
deias mais pobres da Ásia, América Lati-
na e África?” – declara o Santo Padre. 

A s  e s c o l h a s  d e  F r a n c i s c o  
Para concretizar este desafio do Papa, 

na sua Mensagem aos media, são neces-
sárias escolhas claras. Também na comu-
nicação na Igreja. Desde logo, é necessá-
rio interiorizar uma atitude de “procura 
da verdade” como escreve o Papa na ora-
ção final da sua Mensagem. 

Uma atitude que expressa a coragem 
da escuta na sensibilidade de um en-
contro. Para dar voz a quem não tem 
voz. Garantindo a liberdade de im-
prensa e promovendo espaços de parti-
lha de opiniões.  

Uma atitude que expressa a coragem da 
escuta na sensibilidade de um encontro. 
Para dar voz a quem não tem voz. Garan-
tindo a liberdade de imprensa e promo-
vendo espaços de partilha de opiniões. 

Ao mesmo tempo, o Papa ao refletir 
sobre os perigos das redes sociais e de 
uma “comunicação social não verificá-
vel” alarga o seu desafio e propõe respon-
sabilidade: “Todos somos responsáveis 
pela comunicação que fazemos, pelas 
informações que damos, pelo controlo 
que podemos conjuntamente exercer so-
bre as notícias falsas, desmascarando-as. 
Todos estamos chamados a ser testemu-
nhas da verdade” – escreve o Papa. 

Na atitude de procura da verdade exer-
cida em ambiente responsável, Francisco 
apela a um jornalismo de proximidade e 
de encontro assumindo a comunicação 
como um valor estratégico. Talvez por 
isso, fez escolhas claras ao nomear leigos, 
profissionais da comunicação, para luga-
res de direção no Vaticano...          

Rui Saraiva, in “Ecclesia” 


